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Introdução:	A	insuficiência	renal	crônica	(IRC)	diminui	o	funcionamento	físico,	profissional	e	modifica	a	percepção	da
própria	saúde,	 limitando	 interações	sociais	e	 impactando	a	saúde	mental.	Visto	 isto,	passou-se	 incluir	nas	avaliações
de	 qualidade	 de	 vida	 condições	 do	 funcionamento	 físico,	 psicológico	 e	 social,	 além	 do	 impacto	 dos	 sintomas	 e
tratamento	(Duarte	et	al.,2003).	Objetivos:	Avaliar	o	perfil	sociodemografico	de	indivíduos	em	terapia	de	hemodiálise,
no	município	 de	 Guarapuava	 –	 PR.	 Metodologia:	 Estudo	 de	 delineamento	 transversal,	 quantitativo,	 sendo	 os	 dados
pertencentes	 ao	 trabalho	 de	 conclusão	 de	 curso	 denominado	 “Análise	 da	 qualidade	 de	 vida	 de	 pacientes	 em
hemodiálise	no	município	de	Guarapuava	–	PR’’.	A	coleta	de	dados	ocorreu	na	CLIRE	–	Clínica	de	Doenças	Renais	Ltda,
prestadora	 de	 serviços	 no	 município	 de	 Guarapuava	 e	 área	 de	 abrangência	 da	 5	 ?	 Regional	 de	 Saúde,	 com	 100
participantes,	de	janeiro	a	abril	de	2019.	Os	dados	foram	coletados	por	meio	de	questionário	simples,	com	questões
fechadas,	 sendo	utilizadas	as	 informações	 sobre	 idade,	 sexo,	 escolaridade,	 renda	para	 realização	deste	 estudo.	Os
dados	 foram	 avaliados	 por	 estatística	 descritiva	 simples.	 Resultados:	 A	 maioria	 dos	 entrevistados	 eram	 do	 sexo
masculino	sendo	esses	58%	e	42%	do	sexo	feminino.	Com	faixa	etária	predominante	adulta	<60	anos	com	58%	e
42%	 com	 60	 anos	 ou	 mais.	 A	 escolaridade	 predominante	 foi	 o	 ensino	 fundamental	 incompleto	 com	 54%	 dos
entrevistados.	Apenas	15%	concluíram	o	ensino	 fundamental,	9%	o	ensino	escolar	médio	e	2%	dos	entrevistados	o
ensino	superior.	Além	disso	13%	são	analfabetos.	Em	relação	a	renda	82%	tem	renda	de	um	a	dois	salários	mínimos	e
8%	de	dois	a	três	salários	mínimos.	Além	disso	7%	dos	entrevistados	tem	renda	de	menos	de	um	salário	mínimo.	E
apenas	1%	tem	renda	de	quatro	a	cinco	salários	mínimos	e	2%	superior	a	cinco	salários	mínimos.	Conclusão:	O	estudo
exibe	 o	 adoecimento	 precoce	 dos	 indivíduos,	 a	 baixa	 escolaridade	 e	 baixa	 renda	 dos	 entrevistados.	 Assim,
demostrando	a	necessidade	de	 traçar	estratégias	de	promoção	e	prevenção	de	saúde,	além	de	estratégias	sociais.
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